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O Estado do Ceará comemora 
com feriado estadual a sua data 
magna em 25 de março. Pois 

foi  neste dia do ano de 1884- quatro 
anos antes da assinatura da Lei Áurea. 
Este acontecimento ainda é pouco 
valorizado pela historiografia tradi-
cional brasileira.

Ao longo das últimas, décadas ,a 
forma de contar a história do Brasil 
vem sendo revista.Narrativas antes 
dominantes,que retratavam pesso-
as escravisadas como passivas,tem 
sido questionadas, hoje em 2026, 
há um esforço maior para reconhe-
cer o protagonismo negro e po-
pular na luta contra a escravidão. 
Movimentos,revoltas e lideranças 
antes silenciadas ganham visibilida-
de,como a Revolta dos Malês, além 
de nomes como André Rebouças,Luiz 
Gama, Maria Firmina dos Reis e Fran-
cisco José do Nascimento.

O caso do Estado do Ceará é em-
blemático nesse processo de revisão 
histórica. Ele evidência que a aboli-
ção não foi um ato isolado. Mas re-
sultado de intensas pressões sociais 
e mobilizações populares em várias 
partes do país.

Entre os acontecimentos decisi-
vos, destacam - se a chamada Greve 
dos Jangadeiros e as alforrias na en-
tão Vila do Agarape,atual Cidade de 
Redenção.

O movimento abolicionista ce-
arense ganhou forma na segunda 
metade do século 19, especialmente 
com a criação da Sociedade Cearense 
Libertadora.

Ainda,o protogonismo popular 
foi essencial. Entre os nomes mais 
marcantes está o de Francisco José 
do Nascimento, Jangadeiro pardo 
que liderou um dos atos mais sim-

bólicos da resistência: a recusa em 
transportar pessoas escravisadas 
do Porto de Fortaleza para Navios 
que as levariam a outras províncias. 
Nos dias 27,30 e 31 de janeiro e 3  de 
agosto de 1881, os Jangadeiros pa-
ralisaram o tráfico interprovincial de 
escravisados, em um movimento que 
ficou conhecido como Greve dos Jan-
gadeiros. Esse ato teve enorme im-
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pacto político e social,acerelando o 
processo abolicionista na província.

Outros nomes também merecem 
reconhecimento,como Antônio José 
Napoleão,Preta Simoa e Negra Espe-
rança, que atuaram na proteção de 
pessoas escravisadas e na conquista 
de alforrias.

Em primeiro de janeiro de 1883,com 
a presença de José do Patrocínio,a en-

tão Vila do Agarape libertou seus últi-
mos 116 escravisados , tornando - se 
o primeiro território brasileiro livre da 
escravidão - motivo pelo qual passou a 
se chamar Redenção. Em seguida, ou-
tras localidades Cearenses também de-
cretaram o fim da escravidão, até que, 
25 de março de 1884,o presidente da 
província, Sátiro Dias, oficializou a abo-
lição total no Estado do Ceará.

CEARÁ FOI O PRIMEIRO ESTADO A ABOLIR 
A ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

Primeira cidade do Ceará a libertar negros, guarda memória da escravidão
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Representante em João Pessoa - PB
Contato: (83) 9342-9191

Ximeninho, Régis, Venival Martins, 
Ezequiel Norões

APOIO CULTURAL

SEMANA SANTA O CLAMOR 
DE JESUS POR NÓS 

Deus quando criou o mundo,fez o homem 
a sua imagem e semelhança e ao mes-
mo tempo edificou as regras do com-

portamento do mesmo. Mas lamentavelmen-
te esse mesmo homem "contundiu" os  seus 
deveres e obrigações, em relação a uma vida 
saudável, conforme o planejamento de Deus. E 
seguiu por caminhos obscuros . E, o resultado 
desta desobediência fez com que os inimigos 
de Deus passassem a exercer interferências 
em suas  vidas, trazendo complicações como  
percebemos na atualidade; ou seja: Guerras 
e mais guerras, nações contra nações,crian-
do desta forma um modelo inadequado de 
vida, contrário a vontade de Deus-Criador. 
Mesmo assim, o nosso Pai eterno interveio 
fortemente no sentido de interromper a ira 
do inimigo. E, neste aspecto,ele ofereceu 
seu filho Unigênito, JESUS CRISTO, para que 
viesse ao mundo, para reverter esta situação 
desfavorável ao ser humano.

JESUS por sua vez tomou a frente, no 
qual se submeteu  ao sacrifício para nos ti-
rar da vida de pecado. Sacrifício esse que o 
levou a morte. Esse trato, em nosso benefí-
cio está entre DEUS e JESUS.

Todos nós precisamos ficar atentos ao nos-
so compromisso com JESUS, mediante a seu 
sacrifício em nossas benevolências desde já, 
sem contudo haver qualquer tipo de maus tra-
tos aos propósitos de DEUS.

É doloroso aquele ou aquela que se atre-
ver a cair em desobediência. Porém se isto 
vier a ocorrer, os castigos passarão a serem 
permanentes e todos poderão ser punidos e 
acolhidos no purgatório por um tempo deter-
minado, e até  ir para o INFERNO, de maneira 
definitiva. Aí vai acontecer o ranger de den-
tes, eternamente.

A Semana Santa demarca um aconteci-
mento na vida de JESUS, a sua morte na cruz,-
na  sexta feira da " paixão" e sua ressurreição 
ao terceiro dia, que conhecemos como DO-
MINGO DE PÁSCOA. Lembrar Este fato é impor-
tante para que possamos avaliar e mentalizar 
com consciência e responsabilidade para não 
mais cairmos em tentações e  asneiras, porque 
a sua vez é única.

O nosso DEUS-PAI, nos seus tratos com 
JESUS deixou as suas " PERMISSAS"ao nosso 
irmão mais velho JESUS,para todos os nossos 
comandos, de perdoar ou não. Cabe neste caso 
ao próprio JESUS, que com seu sacrifício por 

nós e estando a direita do PAI, fará com que 
todos estejam sob  seu comando. Esse gesto 
significa que o CLAMOR de JESUS se cumpriu; 
no sacrifício de sua  morte. E neste aspecto fi-
caram sete ítens, enumero a seguir; são eles: 

Primeiro: JESUS ficou pendurado em sacri-
fício durante 6 horas, isto feito pelos homens, 
mesmo assim,ele ainda teve tolerância com os 
mesmos; DEUS aborrecidamente pensou em 
punir os agressores, exterminando os naque-
le momento.porem JESUS respondeu: " pai, 
perdoa, são ignorantes: eles não sabem o que 
fazem".

Todos nós percebemos com isso que preci-
samos nos redimirmos , sermos tolerantes na 
busca por JESUS em nossos corações para que 
ele tenha dó, piedade e compaixão,afim de 
perdoar os nossos erros e pecados.

Segundo:  JESUS foi crucificado em nosso 
benefício, e pelo perdão de nossos pecados,en-
tre dois ladrões. E no qual um deles, lhe ignorou-
,mas o outro o elogiava. Para este JESUS disse: " 

HOJE MESMO ESTARÁS LÁ NO CÉU COMIGO" 
Terceiro: Na hora de seu maior sacrifício; 

pregado na cruz ainda recomendou a sua mãe 
MARIA; dizendo: "CUIDA DE JOÃO E JOÃO CUI-
DA DE MARIA" 

Quarto: JESUS se comportava e naquele 
instante de aflição disse: "MEU DEUS, MEU 
DEUS PORQUE ME ABANDONASTE? Mas 
faça- se Jesus a sua vontade em sua obedi-
ência. Pois DEUS deixou a nossa SALVAÇÃO, 
JESUS, o nosso SALVADOR. 

Quinto: JESUS disse: "SINTO SEDE" auto-
maticamente os carrascos entenderam que a  
Sêde era de água, ao que o ofereceram FEL. 
No entanto a sêde de JESUS seria a de vencer 
todas as demandas para a sua PURIFICAÇÃO; 
Por  isso JESUS ficaria liberado e autorizado 
do Pai, para ser o nosso SALVADOR, confor-
me o trato anteriormente feito com o pai. 

Sexto: Naquela sexta feira, ele estava mor-
rendo e anunciou para todos, que estavam 
ouvindo e afirmou: está consumado e falou 
ao PAI "coloco o meu espírito em tuas mãos"

Sétimo: JESUS pelo seu amor próprio, me-
diante ao inimigo, atendendo ao PAI, conforme 
seu pedido e em defesa de seu projeto virá a 
terra nós julgar, no final dos tempos.Para tanto 
afirmou: " NO FINAL DOS TEMPOS MEUS ANJOS 

DESCERÃO, OCUPARÃO OS QUATRO CAN-
TOS DA TERRA, TOCARÃO SUAS TROMBETAS, 
E EU VIREI BUSCAR O QUE É MEU " 

Desta maneira JESUS desceu até a mim, 
passando a incumbência de edificar o SAN-
TUÁRIO CORAÇÃO DE JESUS - FINAL DOS 

TEMPOS,cujo as suas instalações e compar-
timentos aonde ele virá fazer as JUNTADAS 
DOS VIVOS E DOS MORTOS,nomeou desde já 
um  secretário; que é : SANTO EXPEDITO,para 
lacrar no ESPÍRITO SANTO. E aquele ou aque-
la que forem lá terão perdão de seus peca-
dos,sem passar por julgamento e consquis-
tarão o referido lacre e se tornarão um dele.

Este Santuário já é evidente por mim, 
conforme os pedidos de JESUS,Que de prin-
cípio, ele já se encontra lá, atendendo.

Quem comparecer ao aludido SANTUÁ-
RIO CORAÇÃO DE JESUS - FINAL DOS TEM-
POS, deve proceder da seguinte forma:  
primeiro dirigir- se até a CRUZ DA PEDRA 
DA APARIÇÃO e  indentificar- se e após isso 
se dirigir até a CASA DE ORAÇÃO ARCÊNIO, 
aonde, mediante a CRUZ DE JESUS, deverá 
se curvar e fazer dois pedidos: o primeiro é 
aquilo que você mais precisa. Para cada pe-
dido faça uma oração a JESUS; segundo: cabe 
mais uma oração JESUS. E finalmente peça 
a ele para ser lacrado no ESPÍRITO SANTO, 
após isso você passa a ser dele.

Em tempo: O SANTUÁRIO CORAÇÃO DE 
JESUS - FINAL DOS TEMPOS fica no Brasil, 
no Estado do Ceará,na Cidade GROAÍRAS,no 
bairro Cantagalo,na fazenda Pirapora, AGO-
RA PIRAPORA SANTA.

LÁ JESUS TE ATENDE.

Casa de Oração ARCÊNIO

Cruz da Pedra da Aparição
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O dia 13 de Dezembro, dia Nacional 
do Forró, foi criado em homenagem 
a LUIZ GONZAGA, O  
REI DO BAIÃO. 
 
Segundo historiadores, a data 
deveria ser rebatizada de:  13 DE 
DEZEMBRO, DIA NACIONAL DO 
BAIÃO, tendo em  vista que neste 
dia nasceu LUIZ GONZAGA, que foi 
o criador do BAIÃO, que é um rítimo 
musical.
 
Já o Forró não é um rítimo e sim 
uma dança, de origem americana.  
De qualquer forma viva LUIZ 
GONZAGA.  
VIVA  O DIA NACIONAL 
DO FORRÓ.

Programa na 
Companhia do Garcia.

Música, 
informação e 

utilidade pública. 
Tudo em só lugar: 
Super Rádio Tupi, 

em 96,5 FM, 
A número um no 
coração do Rio.

Apresentação: 
Garcia Duarte, 

Cidadão Petropolitano 
de coração.  

De segunda a 
sexta-feira, de 

2 às 4 h. da Matina. 

Segue a líder !!!!.Garcia Duarte: de braços abertos, 
para agradecer a sua audiência.

Orgulho Nordestino na TV

Gilberto Costa recebeu o troféu das mãos da Pavarô e da Renata 
(ambas da produção do Ratinho

No dia 19 de março de 2026, o talentoso GILBERTO COSTA brilhou no programa do 
RATINHO, SBT, levando a nossa cultura para todo o Brasil. Com muita emoção,ele 
interpretou a música: "CARNE DE BOI SECA", encantando o público e mostrando a 
força da música Nordestina. E não parou por aí: sua apresentação foi tão marcante 
que ele ainda levou o troféu do programa.

Parabéns, GILBERTO COSTA. 
você representa com orgulho a voz do Nordeste 

e a nossa identidade cultural. 
Se inscreva no canal no YouTube : @Gilberto Costa 2506 

Instagram: @ Gilberto Costa 242 
Escreveu : MOTINHA
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O Caju é considerado 
muitas vezes como o 
fruto do cajueiro, em-

bora seja um pseudofruto. Ė 
constituído de duas partes: 
a castanha que é a fruta pro-
priamente dita,e o pedúncu-
lo floral, pseudofruto con-
fundido com o fruto. Esse 
se compõe de um pendúcu-
lo piriforme,carnoso, ama-
relo,rosado ou vermelho. 
A produção de caju no Bra-
sil ė realizada quase que 
exclusivamente no Nordes-
te. A área ocupada com ca-
jueiros no Brasil, calculada 
em 2017 era de 505,5 mil 
hectares, desse total 99,5 % 
está localizado no Nordeste. 
Os principais produtores 

O CAJU 

do presença consistente em supermer-
cados, feiras e pequenos comércios. 
Na cozinha, o ciclo se completa com 
técnica precisa. O flocão é hidratado, 
repousa para ajustar a textura e segue 
para a cuscuzeira, onde o vapor cozi-

nha de forma uniforme. Em poucos 
minutos, toda essa cadeia que se dá 
do campo à mesa se traduz em um ali-
mento cotidiano, versátil e profunda-
mente integrado aos hábitos alimen-
tares do Nordeste.

Poucos alimentos são tão repre-
sentativos para o identitário de 
uma cultura quanto o cuscuz 

no Nordeste brasileiro .presente 
desde as primeiras horas do dia,nas 
celebrações e em praticamente to-
das as esferas do cotidiano Nordes-
tino, o prato carrega uma história 
que atravessa continentes e revela 
a força cultural da região. 

HERANÇA AFRICANA COM 
REPAGINADA BRASILEIRA

A origem do cuscuz remonta 
ao Norte da África, onde os povo 
já preparavam o alimento com sê-
mola de trigo há  séculos. No Bra-
sil, chegou no século 16,trazido 
pelos colonizadores portugueses.  
Foi com o dedinho brasileiro que 
o cuscuz se transformou profun-
damente. Se antes seu preparo 
era feito a partir do trigo, aqui,en-
controu no milho seu ingredien-
te principal, resultando na versão 
nordestina que conhecemos hoje.  
Embora a mudança pareça ter sido 
apenas a nível culinário ,o impacto 

foi cultural. O cuscuz passou, então, 
a refletir a mistura entre tradições e 
elementos indígenas, africanos e eu-
ropeus de uma maneira estritamen-
te brasileira, tornando-se, assim, um 
símbolo da identidade nordestina. 

CICLO DO CUSCUZ 

O processo produtivo fo cuscuz 
se inicia no campo em cadeias que 
combinam agricultura e tecnologia. 
O milho, base do prato, é cultivado 
em diferentes escalas ao redor do 
Brasil, com sementes melhoradas, 
mecanização e,em muitas, irriga-
ção que estabiliza a produção. Após 
o desenvolvimento da lavoura, as 
espigas são colhidas e passam por 
secagem controlada,etapa decisiva 
para preparar a qualidade e viabilizar 
armazenamento e comercialização.  
A próxima etapa do processo é a que 
deixa o milho com " cara" de cuscuz. 
Os grãos, separados das espigas já se-
cas, são limpos e moídos até se trans-
formarem em flocos: o famoso flocão. 
Esse processo padroniza o produto e 
permite escala e distribuição, garantin-

DO CAMPO À MESA : A TRAJETÓRIA DO CUSCUZ 
QUE MOLDA A CULTURA NORDESTINA 

dessa região são o Estado do 
Ceará (62,6% da área nacional 
), os Estados do Rio Grande do 
Norte e Piauí. Porém,o Bra-
sil,que em 2011 era o quinto 
maior produtor mundial de 
castanha de caju, em 2016,caiu 
para décima quarta posição,-

com 1,5% do volu-
me total de castanha 
produzida no mundo. 
O  Vietnã,a Nigé-
ria,a Índia e a Costa 
do Marfim foram os 
maiores produtores 
mundiais da castanha 
de caju em 2016,com 
70,6% da produção 
global. Nos últimos 
anos, tem ocorrido 
acirradamente da 
concorrência com 

alguns países africanos,onde 
programas governamentais 
tem impulsionado a expansão 
da Cultura e da capacidade 
de processamento estima-se 
que em 295 mil toneladas por 
ano a capacidade instalada 

de processamento de casta-
nha de caju no Nordeste, no 
entanto, a região só conse-
guiu produzir em torno de 
um quarto dessa quantidade. 
Dentre os principais produto-
res mundiais,o Brasil é o que 
possui a menor produtivida-
de Diversos fatores são apon-
tados como causa da baixa 
produtividade e da queda na 
produção brasileira de casta-
nha de caju. Um dos motivos 
é que a maior parte dos po-
mares está em declínio natu-
ral da produção.Além disso, 
os cajureirais gigantes, que 
são a maioria na Região, são 
explorados de forma quase 
estrativista,com baixa utiliza-
ção de tecnologia.
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CURIOSIDADES NORDESTINAS
Pernambuco é pioneiro na estrada 
de ferro no Nordeste  

O Estado de Pernambuco inaugu-
rou sua primeira estrada de fer-
ro em 1858, sendo pioneiro no 

Nordeste.A estrada de ferro Recife só 
São Francisco,com seu primeiro tre-
cho aberto de 35 km, sendo a maior do 
país naquele ano e a primeira adminis-
trada por uma companhia do exterior. 
A ferrovia consolidou o Estado como um 
polo de modernidade e transporte no sécu-
lo 19 ,logo após a pioneira no Rio de janeiro. 
Conhecida inicialmente como Estrada 
de Ferro Recife São Francisco (posterior-
mente parte da Rede Ferroviária Fede-
ral),ela ligava o Recife a região do Cabo 
de Santo Agostinho,impulcionando a eco-
nomia açucareira e o desenvolvimento. 
A primeira Estrada de Ferro do Bra-

A Pedra do Castelo é um Monu-
mento de pedra plano areno-
so,em formato que lembra um 

Castelo Medieval. Ela é dividida por 
dentro em vários salões enormes,-
com arcos e torres. E foi descoberta 
ainda na era colonial, ocasião em 
que a mesma se tornou uma fazen-
da de gado.E fica localizada a 20 
km da Cidade de Castelo do Piauí. 
Vale ressaltar ainda que a pedra pos-
sui 13 compartimentos em seu in-
terior se tornando não somente um 
Monumento arqueológico, também 

religioso.É um dos marcos naturais 
mais impressionantes da região,e 
Suas formações rochosas únicas e a 
vista deslumbrante atraem turistas 
do Brasil e do exterior.

Pedra do Castelo do Piauí 

Ginga com Tapioca vira patrimônio 
imaterial no RN 
A Ginga com Tapioca, agora é Patri-
mônio imaterial do Estado do Rio 
Grande do Norte e um dos orgulhos 
gastronômicos de Natal. Ela é con-
sumida diariamente nas praias da 
Capital Potiguar. O prato é resultado 
da combinação de pequenos peixes 
fritos com recheio para a tapioca. 
A origem da Ginga com Tapioca é 
atribuída aos pescadores da praia de 
Redinha,no boxe 13, a dona Ivanise 
Januário dá continuidade ao trabalho 
da mãe,dona Dalila, que foi a pionei-
ra em preparar a Ginga com Tapioca. 

Dona Dalila morreu em 1990, 
começou a preparar a Ginga 
com Tapioca nós anos 50 e 60. 
Em 19 de dezembro de 2018, a Ginga 
com Tapioca se tornou Patrimônio ima-
terial,cultural do Estado do Rio Grande 
do Norte.

Casa de pedra com 175 anos 

Existe no Município de Patu, no Rio Grande do Norte,uma casa de 
pedra,construída em 1850, pelos escravos,e tinha como proprietário o Sr. 
Manoel Joaquim. Hoje, essa casa abriga um museu rural que contém diversos 
objetos da antiguidade na Região.

sil, Estrada de Ferro Petrópolis (ou 
Mauá),foi inaugurada no Rio de ja-
neiro em 30 de abril de 1854. 
A Ferrovia pernambucana foi um marco 
do progresso na Região, facilitando o es-
coamento da produção agrícola.
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Conexão Nordeste. 
Por Rubens Leite.

Instituto de Campina Grande

No coração da Rainha da 
Borborema, em um pré-
dio histórico para os Cam-

pinenses, está o instituto histó-
rico de Campina Grande(IHCG) 
Fundado em 1948 por Elpídio de Almei-
da e intelectuais da época, tem como 
objetivo preservar a história política, 
cultural e social da capital do trabalho. 
O instituto é conhecido como casa 
de Elpídio de Almeida, seu funda-
dor, médico, ex-prefeito do mu-
nicípio, intelectual e historiador. 
Reconhecido de utilidade pela lei mu-
nicipal N° 8.948, de 28 de dezembro de 
2023, o instituto possui um jornal digital 

Jonatas recebeu o jornalista Rubens leite na sede do Instituto.

Nas redes sociais pelo Instagram 
@institutoihcg 

Facebook IHCG-PB 
E-mail: ihcginstitutosecretaria@gmail.com

e físico que circula na cidade e região, 
Tive o privilegio de visitar o insti-
tuto na primeira quinzena do mês 
de março deste ano, onde fui mui-
to bem recebido pela Gabriela e o 
Jonatas membros do instituto,co-
nheci o vasto acervo, às estalações 
do  templo da história Campinense. 
O instituto histórico,está localiza-
do na rua Maciel Pinheiro n° 89, 
centro de Campina Grande-PB. 

Ulisses Lima mostra a sua: " Kizomba"

A cantora Jane Rodrigues vem se destacan-
do no segmento do autêntico Forró Pé de 
Serra. Ela é prima do Renomado Sanfo-

neiro Sivuca .
Pernambucana de nascimento ,da cidade 

de Timbaúba e radicada no Rio de janeiro,Jane 
tem trabalhado  muito o xote : Chamego. E  
está na carreira artística há 18 anos,l sempre 
fiel as raízes do Nordeste.

Seu esposo e empresário Ancelmo Freitas  tem cuidado muito bem de sua 
vitoriosa carreira. Ela tem dois filhos,Raphael e Victor ,que dão a maior força para 
que sua mãe atinja o estrelato.

Quem quiser contratar o seu belíssimo show basta  fazer contato com o Ancel-
mo Freitas,pela whatsapp 21 98635 5779.

Jane Rodrigues brilha 
com o forró pé de serra.

Ulisses Lima e sua " Kizomba"

Jane Rodrigues: sucessos dos maiores.

Transita entre os mais varia-
dos estilos de samba, da bos-
sa nova ao samba de roda. 

As canções vêm surgindo, letra e melodia 
e quando dou conta, está pronta. É algo 
que ouço de uma conversa no trem, na fila 
do mercado e de vivência pessoal... em 
questão de tempo, tá lá a canção pronta 
na cabeça... isso ficou guardado por mais 
de 20 anos e agora decidi colocá-las para 
fora, para que outras pessoas se iden-
tifiquem, que é o que tem acontecido.  
Psicólogo em formação, poeta e sambis-
ta por subversão.

Sempre com portas abertas para uma 
"kizomba" ouça "Bossa Do Centro" de 
Ulisses Lima que está disponível em to-
das as plataformas digitais.

A canção "Bossa  do Centro" 
Reforça o público que frequenta 
a Rede de Restaurantes OS XIME-
NES na região da Lapa, Rio.

Ulisses Lima, compositor,  
cantor,  poeta de Duque de Caxias.
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O COMUNICADOR HERMÍNIO SANTIAGO 
E SUA VITROLA DO TEMPO 

O programa VITROLA DO 
TEMPO, sucesso no 
rádio completou em 

março deste ano,dois anos de 
existência na TV METRÓPOLE. 
A sugestão do quadro VITROLA 
DO TEMPO, na TV, foi do em-
presário DR. POSSIDÕNIO PEI-
XOTO e do amigo HAROLDO 
NOGUEIRA,que também é ra-

Gilberto Costa
Fundador do 

Jornal O Nordestino

dialista e tem um programa de 
grande audiência na GUARANI 
FM, da CIDADE DE PACAJUS,CE. 
No quadro VITROLA DO TEM-
PO, são apresentadas aos 
telespectadores 3 músicas, 
para os mesmos escolheram 
a música preferida. E obvia-
mente o seu cantor predileto. 
O programa VITROLA DO TEM-
PO, surgiu inspirado em um 
programa de rádio, que to-
cava músicas de ROBER-
TO CARLOS e seus amigos. 
Sua esposa ERIVANDA 
SOUZA achou a ideia in-
teressante e o programa, 
hoje é tido como a maior 

Hermínio Santiago entre sua 
esposa Erivanda Souza e 
Haroldo Nogueira

Hermínio Santiago 

audiência da TV cearense. 
Parabéns ao grande Comunica-
dor HERMÍNIO SANTIAGO,pelo 
sucesso de seu programa na 
TV METRÓPOLE, canal 16.1


